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Contas externas 
no azul em maio

Com superávit comercial re-
corde, as contas externas tiveram 
saldo positivo de US$ 649 mi-
lhões em maio, informou nesta 
segunda (26), o Banco Central. 
No mesmo mês de 2022, houve 
déficit de US$ 4,632 bilhões nas 
transações correntes, que são as 
compras e vendas de mercadorias 
e serviços e transferências de ren-
da com outros países.

A diferença na comparação 
interanual é resultado, integral-
mente, da elevação de US$ 6,4 
bilhões no superávit comercial 
no mês. As exportações de bens 
totalizaram o recorde de US$ 
33,306 bilhões em maio, au-
mento de 11,2% em relação a 
igual mês de 2022. As importa-
ções somaram US$ 23,587 bi-
lhões, queda de 11,3% na com-

paração com maio de 2022.
Com esses resultados, em 

maio de 2023, a balança comer-
cial fechou com saldo positivo 
de US$ 9,719 bilhões, ante saldo 
positivo de US$ 3,368 bilhões em 
maio de 2022. É o maior superávit 
da série histórica, para qualquer 
mês, iniciada em janeiro de 1995.

Por outro lado, o déficit em 
renda primária (pagamento de 
juros e lucros e dividendos de em-
presas) aumentou US$ 1,1 bilhão, 
o déficit em serviços caiu US$ 290 
milhões e o superávit em renda se-
cundária, que são as transferências 
sem contrapartidas, recuou US$ 
309 milhões.

Em 12 meses, encerrados em 
maio, o déficit em transações cor-
rentes é de US$ 48,545 bilhões, 
2,45% do PIB, ante o saldo negati-

vo de US$ 53,826 bilhões (2,73% 
do PIB) em abril de 2023 e déficit 
de US$ 51,218 bilhões (2,89% do 
PIB) no período equivalente ter-
minado em maio de 2022.

Já no acumulado do ano, 
o déficit é de US$ 12,647 bi-
lhões, contra saldo negativo de 
US$ 21,099 bilhões de janeiro 
a maio de 2022.

Em maio, o déficit em renda 
primária — lucros e dividendos, 
pagamentos de juros e salários 
— chegou a US$ 5,984 bilhões, 
aumento de 21,3% ante os US$ 
4,933 bilhões no mesmo mês de 
2022. Normalmente, essa conta 
é deficitária, já que há mais inves-
timentos de estrangeiros no Bra-
sil— e eles remetem os lucros para 
fora do país, do que de brasileiros 
no exterior.

Saldo fecha o mês positivo em US$ 649 milhões, 
mas resultado em 12 meses ainda tem déficit

Danilo Verpa/Folhapress

Setor de serviços impulsionou o indicador, principalmente as viagens internacionais 

Por Julio Wiziack e Diego 

Felix (Folhapress)

A diretora de Infraestrutu-
ra do BNDES, Luciana Apa-
recida da Costa, e o presidente 
do conselho do banco, Rafael 
Lucchesi, apresentam, nesta 
quarta (28), o plano de in-
vestimento para o setor a 300 
empresários. Eles participam 
do 22º Fórum Empresarial 
LIDE, no Rio de Janeiro. 

A carteira de investimen-
tos em infraestrutura é de 
R$ 47 bilhões e metade já 
corresponde a empreendi-
mentos voltados à transição 
energética. A executiva do 
banco avalia que essa carteira 
cresceu cerca de 10% em re-
lação ao ano anterior, desem-
penho considerado aceitável 
diante das restrições finan-
ceiras do momento.

Desde que o governo 
Lula assumiu o controle do 
BNDES, o banco passou a 
apostar em projetos de ener-
gias renováveis e quer im-
pulsionar investimentos em 
empresas que atuam no mer-
cado livre de energia -hoje 
com boa parte da operação 
em companhias de alto con-
sumo industrial.

Promovido pelo grupo 
de João Doria, o Fórum Em-
presarial vai até sexta (30) e 
terá a presença de ministros, 
governadores e autoridades. 
Já confirmaram o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, Luiz Fux; o presidente 
da Petrobras, Jean Paul Pra-
tes; os governadores Cláu-
dio Castro (RJ), Ronaldo 
Caiado (GO) e Eduardo 
Leite (RS).

BnDES vai 
investir R$ 23 
bi no setor 
energético

A indústria da construção 
civil aumentou sua capacida-
de operacional e está empre-
gando mais no Brasil. Dados 
são da pesquisa Sondagem 
da Indústria da Construção, 
divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

De acordo com o levanta-
mento, o índice de evolução 
do nível de número de empre-
gados da construção ficou em 
50,7 pontos em maio de 2023. 
O resultado é melhor do que 
o registrado em maio de 2022 
(48,9 pontos) e em abril de 
2023 (50 pontos).

“A alta chama mais atenção 
por estar acima da média his-
tórica para o período. Maio é 
um mês de queda no emprego, 
com média de 45,1 pontos”, 
informou a CNI. Segundo a 
entidade, dados acima da linha 
divisória de 50 pontos indi-
cam crescimento do emprego; 
e abaixo sugerem queda.

O boletim avaliou o ín-
dice de evolução do nível 
de atividade da indústria da 
construção e a utilização da 
capacidade operacional, que 
apresentou o melhor resulta-
do para maio desde 2014.

No primeiro caso, foi ob-
servado aumento de 0,1 pon-

to na comparação entre abril 
e maio de 2023, passando de 
49,7 para 49,8 pontos – varia-
ção que, do ponto de vista da 
CNI, representa “estabilida-
de”, por estar muito próximo 
da linha de 50 pontos. Em 
maio de 2022 este índice esta-
va em 49,5 pontos.

Já a Utilização da Capaci-
dade Operacional aumentou 
1 ponto percentual entre abril 
e maio de 2023, encerrando 
o mês em 67%. “Além de po-
sitivo, esse resultado é maior 
que a média da UCO para 
meses de maio (62%). Adicio-
nalmente, é o maior valor de 
UCO para o mês de maio des-
de 2014, quando a capacidade 
operacional foi 70%”, avalia a 
CNI.

Segundo o levantamen-
to, foi observada uma alta 
de 0,3 ponto em junho no 
Índice de Confiança do Em-
presário, passando de 51,9 
pontos para 52,2 pontos. 
Por estar se afastando da li-
nha de corte (50 pontos), a 
variação significa, de acordo 
com a entidade, que o em-
presário do setor da constru-
ção está com uma confiança 
“ligeiramente maior e mais 
disseminada”.

cni: indústria da construção 
está com mais ofertas de vagas

Fernando Frazão/Agência Brasil

Capacidade operacional obteve o melhor índice desde 2014

CNC: consumo familiar cresce, 
mas vendas seguem baixas

Mercado financeiro otimista 
com o crescimento do país

CORREIO ECONÔMICO

Juros Inflação

INSS

Dólar

13º salário

Ibovespa

Os brasileiros estão mais 

otimistas com o empre-

go e, assim, aumentam 

a intenção de comprar. A 

conclusão é da pesquisa 

nacional de Intenção de 

Consumo das Famílias, 

divulgada recentemente 

pela Confederação Na-

cional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). Na análise da CNC, 

esses dados, no entanto, 

não se refletem ainda nas 
vendas. Embora estejam 

mais confiantes no futuro 
do emprego, os brasileiros 

estão também endivida-

dos e enfrentando restri-

ções de crédito. Além dis-

so, os juros altos também 

limitam o consumo. Esses 

fatores, segundo a enti-

dade, fazem com que a 

as vendas do varejo e dos 

serviços desacelerem.  

O mercado financeiro está 
mais otimista com rela-

ção à economia do país. 

De acordo com o boletim 

Focus, divulgado nesta 

segunda (26) pelo Ban-

co Central, a expectativa 

de crescimento do PIB, 

aumentou de 2,14% para 

2,18%, entre a semana pas-

sada e esta. Há quatro se-

manas, a previsão era de 

crescimento de 1,26%. O 

resultado mantém uma 

sequência de sete sema-

nas de alta nas expecta-

tivas. Para o ano de 2024, 

a expectativa é de cresci-

mento de 1,22% do PIB. Há 

uma semana, o mercado 

previa crescimento de 

1,2%. Para os anos subse-

quentes (2025 e 2026), o 

mercado projeta altas de 

1,83% e de 1,92%, respec-

tivamente. A previsão do 

mercado para a para a co-

tação do dólar se mante-

ve estável na comparação 

com a semana passada – 

em R$ 5 para o fim do ano 
e R$ 5,10 para 2024.

Em relação à taxa básica 

de juros as expectativas 

do mercado financei-
ro se mantém estável, 

em 12,25% para 2023; em 

9,5% para 2024; e em 9% 

e 8,75% para os anos de 

2025 e 2026, respectiva-

mente. A Selic está em 

13,75% desde agosto de 

2022.

A expectativa de inflação 
para 2024 caiu de 4% para 

3,98%, entre a semana 

passada e esta semana; e 

se manteve estável (3,8%) 

em 2025. Para 2026, es-

pera-se uma inflação de 
3,72%. Para o ano corren-

te, a projeção do mercado 

para o IPCA caiu de 5,12% 

para 5,06%.

O INSS começa a pagar 

a segunda parcela do 13º 

salário a aposentados e 

pensionistas que rece-

bem o equivalente a até 

um salário mínimo (R$ 

1.320). Ele está sendo li-

berado antecipadamente, 

junto ao benefício de ju-

nho. O pagamento vai até 

7 de julho.

O dólar aprofundou suas 

perdas e caiu 0,20% nesta 

segunda (26), renovando 

seu menor patamar do 

ano ao fechar o dia cotado 

a R$ 4,767. O desempe-

nho da moeda america-

na ante o real vem sendo 

afetado pelo diferencial 

de juros entre Brasil e Es-

tados Unidos.

Os beneficiários que ga-

nham acima de um sa-

lário mínimo a título de 

aposentadoria, pensão ou 

de outros benefícios pa-

gos pelo INSS começarão 

a receber o crédito a partir 

de 3 de julho, encerrando 

os depósitos também em 

7 de julho. Mais informa-

ções no site do INSS.

O Ibovespa recuou 0,61%, 

fechando o pregão aos 

118.242 pontos, ainda im-

pactado por um movimen-

to de realização de lucros, 

ou seja, quando investido-

res vendem ações que tive-

ram forte valorização para 

efetivar os ganhos, após as 

altas sucessivas registradas 

no início do mês. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Marcello Casal JrAgência Brasil

Juros altos ainda preocupam os brasileiros

Dados são do Boletim Focus, do Banco Central

Resultado das Eleições - CREFITO 2
A COMISSÃO ELEITORAL DO CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA 
E TERAPIA OCUPACIONAL DA 2ª REGIÃO - CREFITO-2, Autarquia Federal 
instituída pela Lei Federal nº 6.316, de 17 de dezembro de 1975, devidamente 
constituída conforme a Portaria nº 27, de 30 de janeiro de 2023, torna público 
o resultado final das eleições do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional da 2ª Região. É proclamada eleita a Chapa única: Chapa nº 01: 
“+ VALORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RESPEITO”, composta pelos 
seguintes profissionais candidatos a Conselheiros Efetivos e Suplentes, 
respectivamente: Wilen Heil e Silva, CREFITO 2 Nº 028007 - F; Diego de 
Farias Magalhães Torres, CREFITO2 Nº 055218 - F; Denise Flávio de Carvalho 
Botelho Lima, CREFITO 2 Nº 008900 - F; Leonardo Luiz Siqueira da Fonseca, 
CREFITO 2 Nº 056702 - F; Anke Bergmann, CREFITO 2 Nº 020565 - F; 
Raphael Correia Caetano, CREFITO 2 Nº 006113 - TO; João Carlos Magalhães, 
CREFITO 2 Nº 007730 - F; Carlos Roberto Pinto Pereira, CREFITO 2 Nº 020562 
- F; Álisson Hygino Silva, CREFITO 2 Nº 033729 - F; Clailson Henriques de 
Almeida Farias, CREFITO 2 Nº 083627 - F; Wagner Gomes Bezerra, CREFITO 
2 Nº 025973 - F; Leandro Miranda de Azevedo, CREFITO 2 Nº 020551 - F; 
Leonardo Brito de Oliveira, CREFITO 2 Nº 065064- F; Rafael Santiago Floriano, 
CREFITO 2 Nº 064930 - F; Karla Sany Zózimo Lobo, CREFITO 2 Nº 139123 - F; 
Rubens Guimarães Mendonça, CREFITO 2 Nº 085588 - F; Simone Ferreira 
do Nascimento, CREFITO 2 Nº 007170 - TO; e Ana Carla de Souza Nogueira, 
CREFITO 2 Nº 006582 - TO.

CÁTIA ROCHA SALES
Presidente da Comissão Eleitoral do CREFITO-2

EDITAL

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 

interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ nº 14/2023
Objeto: Contratação de empresa especializada na locação de  

4 (quatro) veículos de serviço (sedan).

Limite do Acolhimento das Propostas: 10/07/2023, às 13:00 horas.

Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 10/07/2023, às 14:00 horas.

Processo nº SEI-140001/009668/2023.
Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 

do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na 

página eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). 

Informações: Tel.: (21) 2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br


